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ANA SOFIA
RODRIGUES

Ana Sofia Rodrigues foi nomeada Vogal do Conselho de Administração
da Autoridade da Concorrência - AdC em abril de 2023.
Desde outubro de 2015, foi Economista-Chefe e Chefe do Gabinete de
Estudos Económicos e Acompanhamento de Mercados da AdC, após um
ano como especialista de concorrência sénior na Divisão de Concorrência
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico
(OCDE), em Paris.
Antes disso, desempenhou vários cargos na Autoridade da Concorrência,
onde iniciou a sua carreira na área de Concorrência em 2006; foi
economista sénior no Departamento de Concentrações e no Gabinete de
Estudos Económicos e de Acompanhamento de Mercados e, mais
recentemente, foi assessora económica do Conselho de Administração. .
Entre Janeiro de 2020 e dezembro de 2022, foi presidente da ACE –
Association of Competition Economics, uma rede internacional de
economistas especialistas de concorrência.
É doutorada em Economia pelo Departamento de Economia da
Universidade de York (2008), onde também concluiu o Mestrado em
Economia em 2002. Foi professora na Universidade de York e
investigadora convidada  no Lebow College of Business, na Universidade
Drexel, em Filadélfia. Licenciou-se em Economia na Faculdade de
Economia da Universidade de Coimbra (2000).

Vogal do Conselho de Administração, Autoridade da Concorrência



ANTONIO
ANDREONI

Antonio Andreoni é professor de Economia do Desenvolvimento no
Departamento de Economia da SOAS – Universidade de Londres, e Diretor co-
fundador do Centro SOAS para a Transformação Estrutural Sustentável (CSST).
É um economista de renome, especializado em política industrial, inovação
industrial e mudança empresarial, bem como em economia política da
transformação estrutural sustentável. Tem publicado inúmeros artigos em
revistas académicas de referência, incluindo World Development, Cambridge
Journal of Economics, Development and Change, Structural Change and
Economic Dynamics, Technovation, Energy Policy e Oxford Review of Economic
Policy. É autor de livros como Structural Transformation in South Africa
(Oxford University Press, 2021) e From Financialisation to Innovation in UK Big
Pharma (Cambridge University Press, 2022). Antonio é também coeditor da
revista Competition and Change. Conta com mais de 15 anos de experiência
como consultor em organizações internacionais – UNCTAD, UNIDO, UNDESA,
OIT, PNUD, Banco Mundial, OCDE – e de governos nacionais, incluindo o Reino
Unido, Portugal, África do Sul, Namíbia, Maurícia, Tanzânia e Uganda. Em 2023,
foi consultor da Direção-Geral para o Mercado Interno, Indústria,
Empreendedorismo e PME da Comissão Europeia. Em 2024, foi nomeado
Membro do Conselho Consultivo Económico Presidencial da África do Sul.
Desempenhou cargos honorários na UCL (University College London), na
Universidade de Joanesburgo e na Universidade de Tsinghua. Recebeu bolsas
da UK Aid, da Open Society Foundation, da Gatsby Foundation, da TLCOM e da
Hyundai Motor Group. É doutorado pela Universidade de Cambridge.

Professor de Economia do Desenvolvimento , SOAS (School of Oriental and
African Studies), University of London



ANTÓNIO
GOMES

António Gomes é Diretor Adjunto da Direção para Assuntos Financeiros e
Empresariais da OCDE, a direção responsável pelas áreas da
Concorrência, Investimento, Mercados Financeiros, Crédito ao
Consumidor, Seguros e Pensões, Anticorrupção, Governo das
Sociedades, Finanças Empresariais e Conduta Empresarial Responsável.
Representa a OCDE no Grupo de Análise de Vulnerabilidades do
Conselho de Estabilidade Financeira.
Anteriormente, exerceu funções como Chefe da Divisão de Concorrência
da OCDE, Presidente da Autoridade da Concorrência, Especialista de
Concorrência Sénior na Divisão de Concorrência da OCDE e Diretor do
Departamento de Concentrações da Autoridade da Concorrência.
Desde 2005, é professor auxiliar na Universidade de Aveiro, em Portugal.
É doutorado em Economia pela University of York, no Reino Unido, e
possui dois mestrados em Economia, umpela University of York, e outro
pela Universidade Nova de Lisboa.

Diretor-Adjunto, Direção para Assuntos Financeiros e Empresariais, OCDE



ASSIMAKIS
KOMNINOS

Assimakis Komninos (Makis) é Sócio no escritório de Bruxelas da White &
Case LLP. Participou em processos de referência junto dos tribunais da
União Europeia. Destacam-se a representação  da Google nos processos
Android e Heureka, da Amazon no caso italiano carve-out  (BuyBox), da
CCIA no caso Google Shopping, da BEH no caso Bulgarian Energy
Holding, da GlaxoSmithKline nos casos Syfait, Lelos e GSK Espanha,
tendo também feito parte da equipa de contencioso da Microsoft (2004-
2009). Defendeu os dois únicos casos de reenvio prejudicial em matéria
de concorrência submetidos ao Tribunal de Justiça da União Europeia
por parte da Grécia. Participou em casos complexos de aprovação de
concentrações de Fase II nos setoresda aviação, energia e
telecomunicações. Foi comissário e membro do Conselho de
Administração da Autoridade da Concorrência da Grécia (HCC) entre
2009 e 2011. É membro do Comité Executivo do Global Competition Law
Centre (GCLC) no Colégio da Europa e professor convidado na
Universidade Panthéon-Assas Paris II.

Advogado



BENOÎT COEURÉ

Benoît Cœuré é Presidente da Autorité de la concurrence desde janeiro
de 2022. É licenciado pela École Polytechnique e pela Ensae, e possui
também um mestrado em Estudos Avançados em Análise Económica e
Política, bem como uma licenciatura em Japonês. Iniciou a sua carreira
no Instituto Nacional de Estatística e Estudos Económicos antes de se
tornar assessor económico do Diretor da Direção-Geral do Tesouro. Foi
Diretor-Geral Adjunto do Tesouro entre 2009 e 2011, liderando a política
de apoio ao comércio externo, e a reflexão geral sobre a política
económica francesa enquanto Economista-Chefe.
Como membro da Comissão Executiva e do Conselho de Governadores
do Banco Central Europeu entre 2012 e 2018, foi responsável pelas
operações de mercado, supervisão das infraestruturas de mercado e
pelas relações europeias e internacionais. Presidiu durante seis anos à
Comissão de Pagamentos e Infraestruturas de Mercado (CPMI) do Banco
de Compensações Internacionais (BIS , focando-se na digitalização dos
sistemas de pagamento, no crescimento dos criptoativos e no
surgimento das gigantes tecnológicas nos serviços financeiros.
Em 2019, Benoît Cœuré assumiu a direção da divisão de inovação do
Banco de Compensações Internacionais. Em 2024, foi nomeado
Presidente do Comité da Concorrência da OCDE pelos membros do
Comité.

Presidente do Comité da Concorrência da OCDE e Presidente da Autoridade
da Concorrência, França



CAMILA ALVES

Camila Cabral Pires Alves é comissária no Tribunal do CADE. É doutorada
e mestre em Economia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ,
2010), e licenciada em Economia pela Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ). É professora associada no Instituto de Economia da UFRJ
(IE-UFRJ) desde 2013. É investigadora no Grupo de Pesquisa em Direito,
Economia e Concorrência (GDEC/UFRJ) e leciona nas turmas de mestrado
e doutoramento do Programa de Pós-Graduação em Economia do
Instituto de Economia (PPGE-IE/UFRJ).
Camila Pires Alves foi coordenadora do GDEC (2014-2023) e
coordenadora do PPGE-IE (2021-2023). Foi professora na Universidade
Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRJ, 2010-2013) e professora convidada
na Washington College of Law – American University (Washington-DC,
2008-2009). Trabalhou na Secretaria de Acompanhamento Econômico do
Ministério da Fazenda (SEAE, 2005), e exerceu os cargos de Economista-
Chefe Adjunta e Economista-Chefe no CADE (2011-2013).

Comissária, Conselho Administrativo de Defesa Económica, Brasil 



CANI
FERNÁNDEZ

Cani Fernández exerce e leciona Direito da União Europeia e da
Concorrência desde 1989. Foi référendaire no Tribunal de Justiça da
União Europeia. Foi a primeira mulher nomeada co-presidente da
Comissão de Concorrência da IBA, tendo igualmente exercido os cargos
de vice-presidente da Comissão de Economia da Secção de Concorrência
da ABA, foi membro do Grupo de Trabalho Internacional sobre Cartéis da
mesma secção da ABA, e membro do Conselho da LPD (Legal Practice
Division) da IBA.
Foi também consultora não-governamental/ independente (NGA) da
Comissão Europeia e da CNMC junto da ICN (International Competition
Network). Tem vindo a ser reconhecida, ano após ano, como uma das 30
melhores especialistas em Direito da Concorrência a nível mundial, na
categoria Best of the Best dos Expert Guides. A GCR (Global Competition
Review) distinguiu-a como uma das “100 mulheres na área do Direito da
Concorrência a nível mundial”. Em 2018 e 2019, a Chambers atribuiu-lhe
o título de "Star Individual" na sua especialidade, em Espanha. Foi a
primeira mulher a receber o prémio “Outstanding Contribution to the
Legal Profession” atribuído pela Chambers.

Presidente, Comissão Nacional dos Mercados e Concorrência, Espanha



CHIARA
FUMAGALLI

Chiara Fumagalli é professora de Economia na Università Bocconi e
diretora da Escola de Licenciaturas da mesma instituição. É investigadora
associada do CEPR - Centre for Economic Policy Research - (nos grupos
de Organização Industrial e Economia das Organizações) e membro da
Rede de Investigação em Política de Concorrência do CEPR. Desde 2014,
integra o Grupo de Conselheiros Económicos sobre Política de
Concorrência e é, desde 2022, editora da Journal of Industrial Economics.
Tem formação em microeconomia aplicada, e a sua investigação incide
sobre as áreas da organização industrial e da economia das
organizações. O seu trabalho centra-se, em grande parte, na política de
concorrência e na atuação de organizações diversificadas. No que diz
respeito à política de concorrência, tem estudado aprofundadamente a
economia das práticas de exclusão. Mais recentemente, começou a
investigar os efeitos das aquisições de concorrentes potenciais e os
impactos das concentrações horizontais no mercado de trabalho .
No que respeita aos grupos empresariais, analisou de que forma é que a
atividade do mercado interno de capital e do mercado interno de
trabalho influencia o comportamento de empresas afiliadas perante
choques económicos. Mais recentemente, tem vindo a analisar a forma
como a  atividade dos mercados internos de trabalho (MITIs) no seio dos
grupos empresariais contribui para atenuar a ineficiente alocação de
mão-de-obra entre os diversos setores laborais.
Licenciou-se em Economia na Università Bocconi e concluiu o
doutoramento em Economia na Universitat Pompeu Fabra, em 2000.

Professora de Economia, Bocconi University



DANIELE
CALISTI

Daniele Calisti é atualmente Chefe de Unidade, responsável pela área
das concentrações. Jurista de formação, iniciou funções na Comissão
Europeia em 2008, nomeadamente no departamento de políticas e na
rede de concentrações, na qual chefiou a unidade responsável pelas
concentrações nas indústrias básicas e no setor da indústria
transformadora. É licenciado pela Universidade LUISS, de Roma, possui
um mestrado em Direito (LLM) pelo  King’s College London e um
doutoramento em Direito Público da Economia pela Universidade La
Sapienza de Roma.

Chefe de Unidade, Direção-Geral de Concorrência, Comissão Europeia



ELISABETTA
IOSSA

Elisabetta Iossa é Comissária na Autoridade da Concorrência Italiana desde 1
de fevereiro de 2022.
É professora catedrática de Economia na Universidade de Roma “Tor
Vergata”, atualmente em licença, é investigadora associada no C.E.P.R.
(Londres) no GREEN-Bocconi, e membro do Comité Executivo da Associação
Europeia para a Investigação em Economia Industrial. Obteve o
doutoramento em Economia na Universidade de Nápoles “Federico II”, o
mestrado em Economia na Universidade de York e uma bolsa de pós-
doutoramento europeia Marie Curie T.M.R. (Training and Mobility of
Researchers) na Université Libre de Bruxelles. A sua experiência profissional
inclui a Brunel University em West London (professora Aassociada e
professora catedrática), a Université Libre de Bruxelles (como suplente) e a
Université de Liège (maître de conférence). Foi investigadora convidada na
Universidade de Bristol, na Universidade Católica de Milão, na Universidade
de Harvard e na Toulouse School of Economics.
A sua investigação centra-se na área da economia industrial, com ênfase na
política da concorrência e contratação pública. Durante a sua carreira
académica, prestou consultoria especializada a várias instituições
internacionais, incluindo a Comissão Europeia, o Banco Europeu para a
Reconstrução e Desenvolvimento, a Autoridade da Concorrência do Reino
Unido, a Autoridade dos Serviços Financeiros do Reino Unido, a Organização
para a Cooperação e Desenvolvimento Económico, o Office of Fair Trading, o
Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA) das Nações Unidas,
o Banco Interamericano de Desenvolvimento e o Banco Mundial.

Comissária, Autoridade da Concorrência e do Mercado, Itália



FERNANDO
CASTILLO DE LA

TORRE

Fernando Castillo de la Torre é Diretor (Assessor Jurídico Principal) no
Serviço Jurídico da Comissão Europeia, onde atualmente lidera a equipa
de concorrência e concentrações. Exerce funções no Serviço Jurídico
desde 1996, tendo integrado as equipas do mercado interno,
concorrência, relações externas e agricultura, pescas e saúde animal e
vegetal. Estudou Direito e Ciência Política em Madrid, tendo-se licenciado
em 1989 e 1990, respetivamente, e obteve uma pós-graduação em
Direito da União Europeia no Colégio da Europa, em Bruges (Bélgica).
Trabalhou no gabinete do Presidente do Tribunal de Justiça da União
Europeia entre 1997 e 2002. Representou a Comissão Europeia em quase
500 processos no Tribunal de Justiça da União Europeia, dos quais cerca
de 300 em matéria de concorrência (concentrações e antitrust), e
interveio em muitos dos mais importantes casos de concorrência dos
últimos 25 anos. É autor de inúmeras publicações em matéria de direito
da concorrência, fiscalização jurisdicional e contencioso nos tribunais da
UE, sobre a relação entre as ordens jurídicas (internacional, da UE e
nacional), o mercado interno e as relações externas da UE.

Assessor Jurídico Principal, Serviço Jurídico, Comissão Europeia



FRÉDÉRIC JENNY

Frédéric Jenny é doutorado em Economia pela Universidade de Harvard (1975),
doutorado em Economia pela Universidade de Paris (1977) e possui um MBA pela
ESSEC Business School (1966). É professor emérito de Economia na ESSEC Business
School, em Paris, Presidente do Fórum Global sobre Concorrência da OCDE e
investigador sénior no GW Competition and Innovation Lab da George Washington
University.
Ocupou o cargo de Presidente do Comité da Concorrência da OCDE (1994–2024),
de diretor não executivo do Office of Fair Trading do Reino Unido (2007–2014), foi
juiz do Supremo Tribunal de França (Cour de cassation, Secção Económica,
Comercial e Financeira) de 2004 até agosto de 2012, vice-presidente da Autoridade
da Concorrência Francesa (1993–2004) e  presidente do Grupo de Trabalho da
OMC sobre Comércio e Concorrência (1994–2003).
Foi professor convidado no Departamento de Economia da Northwestern
University, nos Estados Unidos (1978), na Faculdade de Economia da Universidade
de Keio, no Japão (1984), na Business School da Universidade da Cidade do Cabo,
na África do Sul (1991), e na Faculdade de Direito da Universidade de Haifa, em
Israel (2012). Foi ainda professor convidado na Faculdade de Direito da University
College London (2005–2010), professor titular internacional de Direito da
Concorrência na Hauser Global Law School da Universidade de Nova Iorque (2014,
2017 e 2022) e investigador sénior no programa online de mestrado em Direito
Global da Concorrência e do Consumidor da Universidade de Melbourne, na
Austrália (2016–2018).
É autor de várias publicações sobre comércio, concorrência e desenvolvimento
económico, tendo também prestado consultoria em muitos países em
desenvolvimento em matérias de concorrência e comércio.

Presidente, Fórum Global da Concorrência, OCDE 



IOANNIS
LIANOS

Ioannis Lianos é professor de Direito e Política Global da Concorrência e diretor
fundador do Centre for Law, Economics and Society (CLES) (Centro para o Direito,
Economia e Sociedade) na Faculdade de Direito da UCL -  University College London.
Bem assim, desde 2024, exerce funções como membro do Tribunal de Recurso da
Concorrência do Reino Unido. Foi Presidente da Comissão da Concorrência da Grécia e,
em 2022, presidiu à comissão especial para a reforma legislativa do direito da
concorrência na Grécia, responsável pela introdução de inovações legislativas
significativas na área do direito e política da concorrência, nomeadamente normas
relativas ao abuso de poder de ecossistemas convites ao conluio e à sinalização de
preços preocupações de carácter ambiental e social no domínio do  direito da
concorrência e  mapeamento de mercados. Foi o primeiro representante grego  a ser
eleito para o Bureau do Comité da Concorrência da OCDE (2021-2024). É formado em
Direito e Sociologia, e os seus principais interesses no domínio da  investigação incidem
sobre direito e política da concorrência europeia e comparada, prova económica e
sistema jurídico, políticas públicas — incluindo avaliações de impacto —, regulação de
serviços públicos,  direito da propriedade intelectual,  direito e economia e sociologia.
Publicou diversos livros e artigos em várias línguas e  revistas académicas de prestígio.
A sua próxima monografia, intitulada Competition Law and the Intangible Economy,
será publicada pela Oxford University Press em 2026. Entre ostrabalhos mais recentes
incluem-se Competition Law and Global Food Value Chains (CUP, 2022), Competition
Law: Analysis, Cases and Materials (OUP, 2019), Regulating Blockchain: Techno-Social
and Legal Challenges (OUP, 2019) e Reconciling Efficiency and Equity – A Global
Challenge for Competition Law? (CUP, 2019, reeditado em 2023). Em 2012, foi
distinguido com o prémio Philip Leverhulme pela investigação pioneira sobre prova
económica e, em 2005, foi laureado pela Academia Francesa de Ciências Morais e
Políticas pelo doutoramento em Direito e Economia. Tem prestado consultoria a
diversos governos e empresas em matérias relacionadas com o direito da concorrência,
propriedade intelectual e melhor regulação, incluindo avaliações de impacto e análises
custo-benefício.

Professor de Direito da Concorrência, University College London



JOÃO VAREDA

João Vareda é chefe da Unidade C1 na Direção-Geral da Concorrência da
Comissão Europeia, responsável pelas investigações de práticas
restritivas da concorrência no setor das comunicações eletrónicas. Entre
2021 e agosto de 2025, foi Chefe-Adjunto de Unidade na Comissão
Europeia em unidades responsáveis pela aplicação das regras de
concorrência nos setores digital e das comunicações eletrónicas. Entre
2013 e 2021, trabalhou como instrutor em processos de práticas
restritivas e de controlo de concentrações em vários setores na
Comissão Europeia. Antes de integrar a Comissão Europeia, trabalhou
como economista sénior na Autoridade da Concorrência (2007-2013). É
doutorado em Economia pela Nova School of Business and Economics
(2008). Foi professor assistente na Nova SBE (2002-2009) e na
Universidade Católica de Lille (2019-2023). Publicou vários artigos
académicos em revistas científicas com revisão por pares, com especial
destaque para a concorrência em indústrias de rede.

Chefe de Unidade, Direção-Geral da Concorrência, Comissão Europeia 



JOHN VICKERS

John Vickers é professor de economia na Universidade de Oxford e
diretor do All Souls College. Anteriormente, foi Professor Drummond de
Economia Política em Oxford, economista-chefe do Banco de Inglaterra e
membro do Comité de Política Monetária, chefe do Office of Fair Trading
do Reino Unido  e presidente da Independent Commission on Banking
(Comissão Independente  da Banca) . Os seus interesses de investigação
versam sobretudo sobre as áreas da concorrência e regulação.

Professor de Economia, University of Oxford



LINSEY
MCCALLUM

Linsey McCallum é Diretora-Geral Interina da Direção-Geral da
Concorrência desde 1 de agosto de 2025 e Diretora-Geral Adjunta
responsável pelas áreas da Concorrência e Regulamentação das  
Plataformas Digitais desde 1 de outubro de 2020.
Integrou a Comissão em 1993, tendo anteriormente exercido advocacia
no setor privado, inicialmente, como negociadora comercial durante o
período da Rondado Uruguai. Após integrar a Direção-Geral da
Concorrência em 1995, assumiu vários cargos relacionados com a
instrução de casos de concorrência e concentrações, bem como com a
definição de políticas nesta área. Entre 1999 e 2002, foi membro do
gabinete do Vice-Presidente Neil Kinnock, tendo posteriormente
reintegrado a  DG COMP como assistente do Diretor-Geral para as áreas
de concorrência e concentrações.
Entre 2005 e 2011, foi chefe de unidade para a concorrência no setor dos
transportes. A partir de 2011, foi chefe de unidade na área das
concentrações nos setores digitais, e em 2013, foi nomeadadiretora para
tecnologia, media e telecomunicações. Desde 2014, desempenha
funções como Chefe de Gabinete Adjunta de Margrethe Vestager, tendo
sob a sua responsabilidade  as matérias de concorrência. É licenciada
em Direito com distinção pela Universidade de Glasgow e possui um
mestrado em Direito da União Europeia pelo Colégio da Europa, em
Bruges.

Diretora-Geral Interina, Direção-Geral da Concorrência, Comissão Europeia 



LUÍS CABRAL

Luís Cabral é doutorado em Economia pela Universidade de Stanford
(1989) e atualmente é Professor Paganelli-Bull de Economia na Stern
School of Business da Universidade de Nova Iorque (NYU). Os seus
interesses de investigação incluem a dinâmica da concorrência entre
empresas, tanto do ponto de vista do direito da concorrência como da
estratégia, com particular enfoque nas indústrias digitais e de
entretenimento.
Para além de diversos artigos publicados em revistas académicas, é
autor do livro Introduction to Industrial Organization, um manual
adotado por centenas de universidades em todo o mundo; e de
Introduction to Microeconomics, um manual de acesso livre publicado
em 2022.

Professor de Economia, Professor Paganelli-Bull, Stern School of Business of
NYU



MARC VAN DER
WOUDE

Marc van der Woude é presidente do Tribunal Geral da União Europeia.
Iniciou a sua carreira como tutor no Colégio da Europa, em Bruges (1984-
1986), e como docente na Universidade de Leiden (1986-1987).
Posteriormente, integrou as instituições europeias, tendo trabalhado na
Direção-Geral da Concorrência (1987-1989, 1992-1993), no Tribunal de
Justiça da União Europeia como secretário jurídico (1989-1992) e no
Serviço Jurídico da Comissão Europeia (1993-1995). Cessou funções
como funcionário publico europeu para se tornar membro da Ordem
dos Advogados de Bruxelas, onde exerceu advocacia nas áreas do direito
da União Europeia e da concorrência durante quinze anos (1995-2010).
Desde 2000, é professor de direito da concorrência na Universidade
Erasmus de Roterdão, tendo sido também conselheiro em matéria de
política energética do governo holandês durante quatro anos (2002-
2006). É autor de numerosas publicações na área do direito europeu e
do direito da concorrência e continua a lecionar na Universidade de
Roterdão.

Presidente, Tribunal Geral da União Europeia



MASSIMILIANO
KADAR

Massimiliano Kadar é Chefe da Unidade A.4 na Direção-Geral da
Concorrência (DG COMP) da Comissão Europeia, responsável por
coordenar o trabalho da Rede Europeia da Concorrência (ECN) e pela
definição da política de private enforcement da Comissão. É funcionário
da Comissão Europeia desde 2011 e tem vasta experiência em políticas e
casos de práticas restritivas em diversos setores, em especial nos
mercados digitais e de tecnologia. Massimiliano é professor convidado
na Freie Universität Berlin e foi professor convidado no King’s College
London.

Chefe de Unidade, Direção-Geral de Concorrência, Comissão Europeia



MIGUEL MOURA
E SILVA

Nascido em Coimbra, licenciou-se em Direito na Faculdade de Direito da
Universidade de Lisboa.
Foi também na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa que obteve o
mestrado em Direito Comunitário, e o doutoramento em Direito —Ciências Jurídico-
Económicas.
Estudou ainda no Colégio da Europa e na Faculdade de Direito da Universidade de
Michigan, onde foi bolseiro Fulbright e do Ministério dos Negócios Estrangeiros
respetivamente. 
É associado do Instituto Europeu da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa
e do IDEFF – Instituto de Direito Económico, Financeiro e Fiscal da Faculdade de
Direito da Universidade de Lisboa; investigador principal do Centro de Investigação
de Direito Europeu, Económico, Financeiro e Fiscal (CIDEEFF) da FDUL, membro do
Competition Law Scholars Forum (Fórum de Especialistas em Direito da
Concorrência), membro eleito do Conselho Científico da Faculdade de Direito da
Universidade de Lisboa, integra o Conselho Científico da revista Concorrência e
Regulação e exerce as funções de diretor-adjunto da revista Public Finance and Tax
Law Review.
Antes de assumir funções como vogal do Conselho de Administração da AdC, exerceu
advocacia e foi membro do Círculo dos Advogados Portugueses de Direito da
Concorrência.
Na Autoridade de Concorrência foi diretor do Departamento de Práticas Restritivas,
diretor da Unidade Especial de Avaliação de Políticas Públicas e assessor jurídico
principal. Foi vogal do extinto Conselho da Concorrência e Diretor para as Relações
Internacionais do extinto INTF – Instituto Nacional do Transporte Ferroviário.
Desde 1993,é professor associado na Faculdade de Direito da Universidade de
Lisboa.
É também autor de vários livros e artigos científicos sobre Direito da Concorrência. 

Vogal do Conselho de Administração, Autoridade da Concorrência 



NUNO CUNHA
RODRIGUES

Com um percurso académico na Faculdade de Direito da Universidade
de Lisboa (FDUL), onde se licenciou, obteve o mestrado em Ciências
Jurídico-Empresariais e o doutoramento em Ciências Jurídico-
Económicas, Nuno Cunha Rodrigues é Presidente da AdC desde 13 de
março de 2023.
É professor associado naquela Faculdade e titular de uma Cátedra Jean
Monnet, atribuída em 2018 pela Comissão Europeia.
É autor de livros e artigos científicos publicados em Portugal e no
estrangeiro, sobre Direito da Concorrência, Direito da União Europeia,
Contratação Pública, Direito da Economia, Finanças Públicas e Direito
Fiscal, áreas de especialidade que leciona. Foi orador convidado em
diversas universidades nacionais e internacionais.
Em 2022, foi nomeado para os "Antitrust Writing Awards" pelo seu artigo
científico "Filling the Regulatory Gap to Address Foreign Subsidies: The
EC's Search for a Level Playing Field Within the Internal Market".
É vice-presidente do Instituto de Direito Económico, Financeiro e Fiscal
(IDEFF) e do Instituto Europeu da FDUL, e  membro do Conselho
Consultivo da Revista de Concorrência e Regulação desde a sua
fundação.
Antes de assumir a presidência da AdC, foi advogado e jurisconsulto e
desempenhou funções não-executivas na Caixa Geral de Depósitos, na
Floene e na OGMA - Indústria Aeronáutica de Portugal.

Presidente, Autoridade da Concorrência



PINAR AKMAN

Pinar Akman é professora de Direito, especializada em direito da
concorrência, na Universidade de Leeds. É membro efetivo (Juiz) do
Tribunal de Recurso da Concorrência do Reino Unido e membro do
Grupo Consultivo para a Inovação da Autoridade de Conduta Financeira
(Financial Conduct Authority). Tem vários textos publicados na área do
direito e economia da concorrência, com particular enfoque no  abuso
de posição dominante, restrições verticais e concorrência nos mercados
digitais. As suas publicações incluem a monografia de grande sucesso
The Concept of Abuse in EU Competition Law: Law and Economics
Approaches, para além de inúmeros artigos com revisão por pares.
Recebeu o Prémio Philip Leverhulme pela sua investigação sobre o
direito da concorrência na economia digital. Apresentou a sua
investigação em mais de 20 países e prestou assessoria e/ou consultoria
a diversas organizações, incluindo o FMI, as Nações Unidas, o
Parlamento Europeu, a Câmara dos Lordes, a Comissão Federal de
Comércio dos EUA e o Fórum Económico Mundial. É conselheira não-
governamental nomeada pelo Reino Unido na Rede Internacional de
Concorrência (International Competition Network).
Em 2022, foi destacada pela Global Competition Review (GCR) como uma
das “académicas mais influentes do mundo na área da concorrência” e,
em 2023, recebeu o prémio Women@ Five Star Competition Professional
Award.

Professora de Direito, Universidade de Leeds



PHILIPPE
AGHION

Philippe Aghion é Professor no Collège de France, no INSEAD e na London
School of Economics, e é ainda membro da Econometric Society e da
American Academy of Arts and Sciences. A sua investigação centra-se na
economia da inovação e do crescimento. Em colaboração com Peter Howitt,
foi pioneiro da chamada teoria do Crescimento Schumpeteriano, que se
tornou um paradigma de referência para analisar a relação entre
crescimento, inovação, estrutura de mercado e dinâmica das empresas.
Grande parte deste trabalho está resumida nos livros que escreveram em
conjunto: Endogenous Growth Theory (MIT Press, 1998) e The Economics of
Growth (MIT Press, 2009); no seu livro com Rachel Griffith, Competition and
Growth (MIT Press, 2006); no artigo de revisão “What Do We Learn from
Schumpeterian Growth Theory” (em coautoria com U. Akcigit e P. Howitt); e
mais recentemente em The Power of Creative Destruction (com C. Antonin e
S. Bunel).
Em 2001, Philippe Aghion recebeu o Yrjo Jahnsson Award, atribuído ao
melhor economista europeu com menos de 45 anos. Em 2009, foi
distinguido com o Prémio John Von Neumann, e em março de 2020
partilhou com Peter Howitt o Prémio “Fronteira do Conhecimento” da
Fundação BBVA, pelo desenvolvimento de uma teoria do crescimento
económico baseada na inovação resultante do processo de destruição
criativa. Philippe Aghion foi ainda distinguido com o Prémio Nobel da
Economia em 2025.

Prémio Nobel da Economia 2025 e Professor de Economia, London School of
Economics



RICHARD
WHISH

Richard Whish é professor émérito de Direito no King’s College em
Londres. Em 2014, foi-distinguido com o título Honoris Causa. Foi diretor
não executivo do Office of Fair Trading no Reino Unido entre 2003 e
2009, e diretor não executivo da Autoridade dos Mercados Energéticos
(Energy Markets Authority) de Singapura, entre 2005 e 2011. É coautor,
com David Bailey, da obra Competition Law, 11.ª edição de 2024 (Oxford
University Press).

Professor de Direito da Concorrência, King’s College Londres



TERESA
MOREIRA

Teresa Moreira, é Chefe do Serviço das Políticas de Concorrência e
Proteção dos Consumidores da UNCTAD - Conferência das Nações
Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento desde 5 de outubro de 2016.
Foi Diretora-Geral da Direção-Geral do Consumidor (entre janeiro de
2010 e setembro de 2016), e vogal do primeiro Conselho de
Administração da Autoridade da Concorrência (entre março de 2003 e
março de 2008). Anteriormente, exerceu os cargos de Diretora-Geral e
Subdiretora Geral das Relações Económicas Internacionais do Ministério
da Economia (1996-2003), tendo ocupado outros cargos dirigentes na
extinta Direção-Geral de Concorrência e Preços. Trabalhou durante 20
anos como professora assistente convidada a tempo parcial dos cursos
de pós-graduação da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa nas
áreas de Direito Internacional Económico, bem como de Direito Europeu
da Concorrência e Direito Económico Europeu (estudos pós-graduados).
É licenciada em Direito e mestre em Direito Europeu (Direito Europeu da
Concorrência) pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa.

Chefe do Serviço das Políticas de Concorrência e Proteção dos Consumidores,
UNCTAD



TERESA RIBERA

Teresa Ribera é Vice-Presidente Executiva da Comissão Europeia para
uma Transição Limpa, Justa e Competitiva.
Anteriormente, foi Vice-Presidente do Governo de Espanha e Ministra da
Transição Ecológica e do Desafio Demográfico, bem como Deputada no
Parlamento Espanhol.
Entre 2014 e 2018 desempenhou o cargo de Diretora do Instituto para o
Desenvolvimento Sustentável e Relações Internacionais (IDDRI), tendo
permitido que o Instituto desempenhasse um papel fundamental nas
negociações do Acordo de Paris sobre o Clima.
De 2008 a 2011, exerceu o cargo de Secretária de Estado espanhola para
a Mudança Climática e a Biodiversidade. Foi funcionária pública do
Corpo Superior de Administradores Civis do Estado e lecionou também
Direito Público na Universidade Autónoma de Madrid.

Vice-Presidente Executiva, Comissão Europeia para uma Transição Limpa,
Justa e Competitiva



VOLKER NOCKE

Volker Nocke é professor de Economia na Universidade de Mannheim,
onde é titular da Cátedra de Microeconomia. Anteriormente, foi docente
na Universidade da Califórnia, Los Angeles (UCLA), e nas Universidades
de Oxford e da Pensilvânia. No âmbito da investigação, tem amplo
interesse pelas áreas da Organização Industrial e do Comércio
Internacional. O seu trabalho mais recente tem versado sobretudo sobre
concentrações horizontais e verticais, tanto no contexto da Organização
Industrial como do comércio, bem como sobre políticas de concorrência.
Tem publicado em conceituadas revistas académicas, como a American
Economic Review, Econometrica, o Journal of Political Economy e a
Review of Economic Studies. 
É membro eleito da Econometric Society (Sociedade de Econometria) e
da European Economic Association, investigador associado do Centre for
Economic Policy Research (CEPR), e editor consultivo da revista Games
and Economic Behavior. 
É doutorado pela London School of Economics e possui uma licenciatura
pela Universidade de Bona.

Professor de Economia, Universidade de Mannheim



WILL HAYTER

Will Hayter é Diretor Executivo para os Mercados Digitais na Competition
and Markets Authority (Autoridade da Concorrência e dos Mercados do
Reino Unido). Foi nomeado no início de 2024, e no seio do Conselho de
Administração é responsável pela implementação do regime de
concorrência nos mercados digitais, ao abrigo Lei dos Mercados Digitais,
Concorrência e Consumidores de2024.
Antes de liderar o trabalho da CMA nos mercados digitais, chefiou uma
equipa conjunta do Gabinete do Primeiro-Ministro e do Cabinet Office
(órgão governamental de apoio ao primeiro-ministro britânico) que
defendia  a saída do Reino Unido da União Europeia. Antes disso,
trabalhou cinco anos na CMA, colaborando simultaneamente em  
projetos e nas áreas das  políticas públicas. Foi o primeiro Diretor da
Rede de Reguladores do Reino Unido e diretor de projetos na Ofcom,
tendo iniciado a sua carreira na área da consultoria estratégica.

Diretor Executivo para os Mercados Digitais, Competition and Markets
Authority, United Kingdom 


